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[bookmark: _GoBack]Há medida em que o conhecimento do aluno aprimora-se perante a um saber, faz-se necessário também que o professor reveja seus conceitos e objetivos para a educação. Para que haja uma revisão destes conceitos e objetivos ele terá que ter a finalidade de mudança intrapessoal para a sociocultural, sendo assim, surgirão expectativas, planejamentos, metas a serem cumpridas, mas, uma aprendizagem significativa dos conceitos educacionais que possibilitaram o trabalho em sala de aula.
O educador, principalmente quem leciona matemática, deve ter intimidade com a disciplina, preocupação com as necessidades de seus alunos, consideração pelo conhecimento prévio que o aluno possui. O educador deve ter uma sensibilidade nas oportunidades que a dos professores que trabalham dessa forma dá ao estudante caminhos parar e conhecer seus sentimentos desde pequeno. Daí para que ele se torne responsável por suas atividades é “um pulo”. Para que o individuo crie esse ambiente acolhedor, parece ser necessário entender o que é afetividade e por que ela é fundamental na formação de cada pessoa.
A educação tem como finalidade a preparação do educando para o exercício da cidadania; como nos diz a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional LDB 9394/96, (BRASIL: 1996). Entretanto, a forma como vem sido conduzidas as relações interpessoais no âmbito educacional, principalmente a relação professor aluno, tem produzido indivíduos com autoestima fragilizada, sem consciência de si mesmos e de suas capacidades como afirmam autores como Edileide Castro, (2008), Celso Antunes, ( 1996), e Ana Rita Silva Almeida (2005). Por isso, é preciso que se reconsiderem algumas posturas adotadas pelo professor, bloqueadoras da aprendizagem do aluno.
A temática que ora se faz não é de produzir uma tese revolucionária sobre o assunto. Trata-se apenas de uma reflexão a respeito da afetividade na escola, ou seja, uma discussão a respeito das relações dos professores e alunos “indisciplinados” no ensino da matemática e no contexto escolar no qual o lugar do afeto nestas relações é de suma importância.
Desta forma vale ressaltar que a questão da afetividade nas escolas e em relação ao ato de aprender ainda na visão de muitos educadores; não está vinculada com as emoções dos alunos e/ou profissionais de educação, preocupando-se apenas em cumprir com os conteúdos programados, ou estabelecidos como um dos fatores os quais levam os ao “fracasso”, tanto das relações com outros, quanto a aprendizagem.;
Diante desta problemática e enquanto profissional de educação de escolas públicas do ensino fundamental I, veio o interesse a pesquisar tal temática, por parte das experiências vivenciadas em salas de aulas, e/ou fora dela. Uma vez que, passa-se um momento crítico em todas as escolas, principalmente, quanto à questão da disciplina/indisciplina que foi constatada em entrevista com os alunos por motivos de não saber os assuntos. Embora essa situação já persista há quase duas décadas, podemos observar, através de estudos, que vem se agravando consideravelmente (ANTUNES, 1999).
Desta forma, o tema tratado vem sendo de angústia e preocupações vivenciadas pelos professores, mas, não reconhecidas pelos mesmos, baseado em autores como Celso Antunes (1999), Paulo Freire (1996) e Wallon (1992), dentre outros; que serviram de base para tratar desta temática tão complexa nos dias atuais.
Vale-se dizer então, que além das metodologias usadas deve – se prevalecer o bom senso do educador a respeito da utilização de novas técnicas na aprendizagem, onde será ressaltada a necessidade da existência de relações educacionais no ambiente da sala de aula. Sabemos que é mediante o estabelecimento de vínculos que ocorrem o processo de ensino aprendizagem, mas estes vínculos precisam ser significativos e prazerosos. Sendo construído um melhor entendimento e consequentemente contribuições no âmbito escolar das séries iniciais do ensino fundamental, possibilitando com isso desenvolver múltiplos olhares em relação a todo este estudo em contribuição para sanar problemas de reprovação apresentada nas escolas atuais. 
É coerente e indispensável que o professor seja diverso em suas aulas não se agarrando somente aos livros didáticos, para que com essa prática o aprendente possa aprender a pesquisar, ampliando seus conhecimentos com o objetivo de crescer intelectualmente e profissionalmente, com esse processo ele não terá chance de ser diminuído perante a sociedade, que não só cobra do aluno para ser um ser pensante e crítico, como o próprio professor o deve ser. Ainda se percebe professores apegados em conteúdos prontos sem procurar novas fontes e o pior sem estabelecer objetivos em seu trabalho.
O ensino da matemática, por exemplo, aprendida fora da escola precisa sim das correções, das aplicações das regras, mas esta pode ser um subsídio de extrema importância para o desenvolvimento e o sucesso das atividades, como também a integração da maioria da classe. Já dizia: (Paulo Freire, 1996, p. 117) (...) É preciso que quem tenha o que dizer saiba, sem dúvida nenhuma, que, sem escutar o que quem escuta tem igualdade a dizer, termina por esgotar a sua capacidade de dizer por muito ter dito sem nada ou quase ter escutado por isso é que, acrescento, quem tem o que dizer deve assumir  o  dever  de motivar, de desafiar quem escuta, no sentido de que, quem escuta  diga, fale, responda.
A compreensão deve ser mútua entre professor e aluno. É de suma importância que principalmente o professor reconheça que o conhecimento é infinito e o aprender é contínuo, ambos aprendem a cada dia, pois, a cada dia se renova se acrescentam os conhecimentos. Se lembrarmos da teoria de Vygotsky sobre a zona de desenvolvimento proximal consiste entre a distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de potencial da criança, ou seja, os conhecimentos prévios que as crianças têm mediado por seus orientadores.
Para que se desperte um olhar diferente para o aluno, é preciso que se desperte um olhar diferente para o ensino, para os novos conhecimentos que surgem para isto o professor não só deve buscar ajuda pedagógica como aperfeiçoar seus conhecimentos em pesquisas numa graduação. Quando se busca aperfeiçoar os conhecimentos numa graduação um novo olhar surge na vida de quem o busca, tanto no que diz respeito a vida profissional quanto pessoal, priorizar-se mais o lado humano do que o monetário, aprende-se a compreender as atitudes e as escolhas do ser humano consequentemente a respeitá-las.
O ato de ensinar exige respeito para com o profissional e para com o educando, este chega a escola com saberes que adquiriu socialmente com a prática cotidiana de sua comunidade, porque não aproveitá-la. Se no auge do aquecimento global, aproveita-se a decadência das moradias, a falta de saneamento básico para falarmos de prevenção, porque não conscientizar a população a respeitar o meio ambiente, a preservá-lo.
Não é diferente com a matemática, porque não pegar a experiência de alunos que vendem o picolé, ajuda suas mães na feira, engraxam sapatos, vão ao supermercado, pagam contas de água, luz, telefone no banco, enfim estão em contato com regras, códigos matemáticos, cálculos de memória, mas, quando se deparam com regras secas e estabelecidas pelo professor sem nenhuma relação com o que praticam no dia-a-dia simplesmente não conseguem resolver.
Será que o educador não percebe esta realidade? Ou não quer percebê-la para não ter trabalho. Afinal o bom resultado das estatísticas escolares depende só do educando? O profissional da educação tem ou não tem sua parcela de contribuição para os resultados do ano letivo? Estas interrogações só cessarão quando se perceber que escola é comunidade, e sendo comunidade depende de todos, e que todos estejam em sintonia, a sintonia do afeto, da compreensão, da criticidade e cumplicidade entre educador e educando. 
Será que está longe o tempo em que se perceberá uma sala de aula heterogênea, com alunos diferentes no que se diz respeito a cultura, a religião, com problemas familiares e por que não dizer com problemas sociais e cruéis que muitas vezes a escola os desconhecem. É este envolvimento da escola, do educador sensível às dificuldades de seus alunos, que o ajudará, que lhe dará subsídios para desenvolver atividades envolvendo o cotidiano do aluno. Em seu livro Pedagogia da Autonomia Paulo Freire diz: 
“(...) Qualquer discriminação é imoral e lutar contra ela é um dever por mais que se reconheça a força dos condicionamentos a enfrentar”. A boniteza de ser gente se acha, entre outras coisas, nessa possibilidade e nesse dever de brigar. Saber que devo respeito à autonomia e à identidade do educando exige de mim uma prática em tudo coerente com este saber.
É preciso visualizar nas dificuldades diárias dos educando a repulsão dos mesmos na disciplina de matemática: Deve o professor fazer uso do manual didático? É preciso, mas não é o elo principal na corrente do discurso da competência, ou lugar do saber definido, pronto, acabado, correto e, desta forma, fonte última de referência e contrapartida dos erros de experiências de vida. Ele acaba assim tomando a forma terrível do cotidiano do “estude da página X até a Y, procure no livro tal”.
(Ao invés de aceitar a “ditadura” do livro didático, o bom professor deve ver nele textos alternativos, ou como em slide e filmes, em obras paradidáticas etc.) 0u tão somente um apoio ou complemento para a relação ensino-aprendizagem que visa a integrar criticamente o educando ao mundo abrangendo assim sua visão além de sua localidade. 
Estes aspectos analisados não requerem que o professor saiba tudo da vida de todos os alunos, mas o pouco que ele puder instigar seu aluno a demonstrar em sala de aula ajudará não só o professor, mas o próprio aluno que vivenciando experiências do seu dia-a-dia tornará para ele mais fácil aprender as regras da norma culta escolar. É crescente a presença da Matemática em diferentes campos da atividade humana. Ela não é, nem deve ser pronta e definitiva, e sim uma permanente construção a apropriação de conhecimentos. Nesse sentido a comunicação entre os envolvidos, ou seja, professores e alunos devem ser estimulados e reforçados. 
Para que haja uma aprendizagem matemática é necessário compreensão, apreensão de significado, nesse sentido apreender o significado de um objeto ou acontecimento significa entendê-lo nas suas relações. A matemática torna-se mais prazerosa e com mais sentido quando são estabelecidas diferentes conexões. Considerando a relevância social e contribuição para o desenvolvimento intelectual do aluno. A função dos professores não está restrita apenas a ensinar e sim formar pessoas.
 Uma formação integral do ser humano, onde os conteúdos tornam-se parte integrante do processo, como um instrumento que possibilita essa formação, os alunos aprendem a partir de suas vivências cotidianas, nos conceitos que formam na prática, nas comunicações e interações sociais, assim, a contextualização dos conteúdos e desenvolvimento de habilidades e competências, auxilia para que o aluno possa viver e conviver em sociedade.
Fazendo uma retrospectiva da matemática no início de sua criação, percebeu-se que foi através da necessidade de troca de objetos, de alimentos e outros que começaram a grafar riscos simbólicos que mais tarde tornar-se-iam em símbolos matemáticos.  Os problemas do dia-dia têm sido a fontes principais do desenvolvimento da matemática que deixou de ser uma disciplina isolada para ser reconhecida em todas as outras disciplinas como forma de redescobrir o aprender. 
Na vida cotidiana, os seres humanos têm e terão sempre de enfrentar problemas, alguns conhecidos e outros novos, o que se espera é que estas situações vivenciadas possam ser úteis no cotidiano. Quanto às formas e nomenclatura são destacadas no PCN “perceber semelhanças e diferenças entre objetos no espaço, identificando formas tridimensionais o bidimensionais, em situações que envolvam descrições orais, construções e representações” (PCN 1997, p. 66)  A existência da humanidade foi gerada em base de cálculos numéricos e geométricos, tudo que existe na natureza desde os seres humanos aos animais pode-se perceber a matemática, se perguntarmos aos alunos numa dada aula de formas geométricas onde poderemos perceber um cilindro, uma pirâmide, uma esfera, ângulos etc. eles poderão observar e perceberem-nas nos dedos das mãos, no nariz, os olhos, a cabeça, na curva dos braços ou das pernas, fora que nesta aula com o corpo humano podem-se trabalhar todos os tipos de medidas.
A familiarização com o mundo que nos cerca pode ser percebida nas formas da natureza que são usadas com características geométricas, por exemplo, as formas hexagonais nos favos das abelhas ou nas teias de aranha.  Quando falamos de formas geométricas é que temos que aplicar os nomes formais das regras como: ângulo, lados, vértices, arestas e etc. È nesta consistência que deve ser enfatizado que a matemática pode ser percebida em todos os aspectos do cotidiano, ao levantar de manhã as pessoas buscam um horário para tudo em todo o seu dia, se a pessoa for reparar no trajeto para o trabalho ou a escola, qual a distância percorrida, quanto tempo leva para fazê-lo?
Dentro de cada moradia visualiza-se todo tipo de formas geométricas, quer será na natureza. Vale-se dizer então que além das metodologias usadas deve-se prevalecer o bom senso do educador a respeito da utilização de novas técnicas na aprendizagem, onde será ressaltada a necessidade da existência de relações educacionais no ambiente da sala de aula. Sabemos que é mediante o estabelecimento de vínculos que ocorrem o processo de ensino–aprendizagem, mas estes vínculos precisam ser significativos e prazerosos.
Uma certeza é preciso se ter que o professor aprende a cada dia, e não adianta  aprender se  não passar  adiante  o que   aprendeu,  não  dá para fingir  que deixou velhos conceitos, as pessoas que convivem ao seu lado percebem cedo ou mais tarde que esta mudança não foi real pelo seu desenvolvimento no trabalho. 
A educação Matemática provoca sentimentos contraditórios, de quem ensina e quem aprende, percebe-se a constatação de que se trata de uma área importante do conhecimento, mas também se sente uma insatisfação perante os resultados negativos que ocorrem com muita frequência em relação à aprendizagem. No Ensino Fundamental, os principais objetivos da Educação Matemática são os seguintes:
•	Entender que os conhecimentos matemáticos são meios para compreensão e transformação do mundo à sua volta;
•	Perceber a Matemática como estimuladora de interesse, curiosidade, investigação e capacidade de solucionar problemas;
•	Solucionar situações-problema, desenvolvendo raciocínio, por meio de dedução, indução, analogia e estimativa.
•	Expressar-se matematicamente, estabelecendo conexões entre conteúdos matemáticos e aspectos cotidianos.
Se todos estes objetivos estão explícitos na programação escolar, porque ignorá-los? Porque descontextualizá-los da vida cotidiana do aluno? No primeiro objetivo ele enfatiza que se deve compreender e transformar o mundo à sua volta, para isso o educador também precisa compreender e transformar suas atitudes inserindo o afeto, não só no sentido de não tratar mal o educando, mas no sentido amplo da afetividade que é além do olhar, o sentir, o demonstrar. Acreditando nisso, ANTUNES (1996, p. 56) afirma que a relação professor e aluno devem ser baseados em afetividade e sinceridade, pois: 
                                                         Se um professor assume aulas para uma classe e crê que ela não aprenderá, então está certo e ela terá imensas dificuldades. Se ao invés disso, ele crê no desempenho da classe, ele conseguirá uma mudança, porque o cérebro humano é muito sensível a essa expectativa sobre o desempenho.  
Como se pode ver a escola, como parte integrante e fundamental em uma sociedade, não pode ficar alheia a  busca incessante da integração  entre  educador, educando e consequentemente as famílias. Entretanto, aplicar a sensibilidade de percepção das dificuldades dos alunos é estar em constante aprendizagem com o mesmo. Tais conhecimentos perdem sua validade quando professores e técnicos não estão comprometidos como mudanças em suas ideias  ou posturas, que trazem  ranços de práticas escolares que apenas depositam  informações nos alunos, desconsiderando assim a afetividade no processo ensino – aprendizagem.
Os professores que trabalharem dessa forma, dará aos estudantes caminhos para reconhecerem seus sentimentos desde pequenos, mas, os que trabalham ainda presos a regras e normas!... As normas existem, mas não com desrespeito ao aluno no sentido de podá-lo. Para que se crie um ambiente acolhedor, um ambiente de integração parece ser necessário entender o que é afetividade e vivenciá-la, este passo é de suma importância para que o educador aproveite a gama de conhecimentos de seu aluno e com certeza o melhor aproveitamento das atividades. A pessoa que é amada e em quem depositamos confiança cresce com uma imagem positiva e enfrenta os desafios que surgem com mais otimismo e segurança. Demonstra alegria, determinação e consequentemente disposição para aprender, com a matemática não será diferente se o educador souber li dar com os conhecimentos prévios dos alunos que serão adequados e somados aos didáticos. O papel da escola, enquanto relação professor e aluno, e de suma importância para que a formação de ambos seja pautada em segurança, autonomia de ideias, conceitos que os próprios tenham de si e que contribuem para seus desempenhos escolares e de sua vida como um todo.
A questão da afetividade e autoestima é uma preocupação mundial. Todos os seguimentos da sociedade têm essas abordagens em seus discursos e buscam práticas que possam condizer com que acreditam verdadeiramente. A afetividade no trato com as pessoas é um pressuposto do que autores referem-se como o resgate a valores humanos esquecidos por nós que estamos envolvidos com a agitação do dia – a – dia esquecemo-nos de aplicá-los em nossa vida  profissional.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na tentativa de mudanças das praticas pedagógicas, algumas escolas começam a investir na formação do professor, buscando referencias teóricas que auxiliem no desempenho do aluno  no processo ensino-aprendizagem,  tendo como base a afetividade como resgate  da auto-estima, procurando assim atenuar as dificuldades de aprendizagens como de relacionamento interpessoais encontrada pelo aluno.
Observa-se que cada vez mais os casos de agressões e desrespeitos verbais entre alunos e professores vêm aumentando nas escolas e nas comunidades externas, despertando, em alguns educadores e pais, a preocupação em resgatar nestes alunos e professores uma relação de afetividade considerada fundamental para que situação como estas seja superada.
Para ROSSINI (2003), em suas pesquisas e estudos em relação a vivencias do dia-a dia do aluno e professor, foi uma considerável colaboração para os estudos sobre afetividade, pois teve como objetivo verificar se a autoestima pode ser alterada numa situação de provação. A pesquisa também observa que, durante todas as fases da vida, desde a infância, a adolescência e a fase adulta a autoestima passa por mudanças, ocasionada pelas situações e pelo próprio contexto social vivido.
Ninguém nasce bom ou mau, porém o auto-conceito que cada um tem de si e a visão que o próprio mundo tem de cada pessoa, faz com que ela acredite  nesta imagem e viva como tal. Assim, a pessoa marginalizada, discriminada, sente a rejeição em sua vida e passa a considerar-se inferior aos outros e na maioria das vezes pessimistas, tornando-se muitas vezes agressiva, hostil ou indiferente, apática, é o que acontece muitas vezes nas aulas de matemática quando o aluno não sabe o que lhe está sendo passado. É preciso vivenciar situações para conhecer.
Diante disso, é preocupante o número de casos que mostram alunos envolvidos em agressões entre colegas ou discussões com professores, casos estes, que observados em sua essência, por motivos de experiências vividas por professores, demonstram carência afetiva,  demonstram  que o  conceito que o  aluno tem de si é negativo, que o que ele sabe ou sente não tem valor! Não generalizando a todos os educadores, mas parte deles, e por que não dizer a própria família!
Sabe-se, no entanto, que a escola não é a solução para todas as dificuldades existentes do ser humano, porém, como órgão educacional que tem como uma de suas funções a formação do cidadão como sujeito construtor do seu contexto histórico, pode e deve contribuir para mudanças significativas na relação professor e aluno, pois, além da sala de aula que oferece conteúdos e provas a afetividade deve estar presente principalmente em casa depois no âmbito escolar.
O que se repassa aos técnicos quando dispõe do diário de notas, conselho de classes, conselho escolar, e tantos outros instrumentos e setores é a deficiência nas disciplina principalmente matemática e o abandono do ano letivo que retratam a relação que há entre educando e educador, relação não de intimidade, de amizade mas, de superioridade e inferioridade, e, isto tem podado muitas mentes que têm um potencial a serem trabalhados mas que não têm oportunidades de expressar o que sabem, da maneira que sabem. .
Para TIBA (1999), cuidar é mais que um ato, é uma atitude, portanto abrange mais que um momento de atenção, de zelo e desvelo. Representa uma atitude de ocupação, preocupação, responsabilização e envolvimento afetivo. Por isto é preciso cuidar da terra antes e depois da semente ser lançada, para que a planta possa crescer, florescer e dar bons frutos (Quem ama, educa.).
Os educadores sabem que as crianças aprendem melhor quando estão satisfeitas com elas mesmas e que bons sentimentos são importantes. No entanto, alguns professores desconhecem seu papel de “ espelho” dentro de uma sala de aula, esquecendo que seus alunos os admiram e estão preocupados em ser iguais a eles, acabando por imitá – los em suas atitudes e até pensamentos. Se os professores percebessem essa imitação sem dúvida procurariam policiar suas palavras e posturas dando oportunidades de expressão em suas aulas.
Esperam-se mudanças na educação a partir da internalização de novas metodologias que insiram cada vez mais o aluno em uma vida escolar que retrate sua realidade e que busque a contextualização. Porém, olhando-se de outro prisma, a solução para a educação pode estar no afeto. Afeto este que inclua que proporcione crescimento e valorização de ser humano, no resgate e reconhecimento pessoal como sujeito ativo na construção da história.
Que o educador visualize na sua trajetória de trabalho mais que uma aula. Muitas vezes o aluno vai para sala de aula em busca de respostas que esclareçam o seu verdadeiro papel na sociedade, considera esta escola como grupo social que pode contribuir para sua formação como cidadão e, na maioria das vezes, o professor não se preocupa com o “tipo” de ser humano que está convivendo, muito menos, em estabelecer um vínculo afetivo mais forte nessa relação favorecendo atitudes positivas que favoreçam na formação da autoestima do aluno.
Neste sentido, a emoção será compreendida dependendo da ativação ou redução da afetividade, no entanto, o autocontrole não é uma habilidade que se desenvolve “naturalmente” dada à maturação temporal da criança. Todas precisam de uma aprendizagem especifica, pois uma relação é algo que se constrói dia-a-dia, no entendimento de si e do outro. 
Por isso, é preciso que se tenha cuidado com as palavras escolhidas para a comunicação, levando em consideração o tom de voz que deve ser firme e não acusadores padrões de linguagem que encorajem a autoestima e esta ajudem o aluno a desenvolver seus conhecimentos prévios e que estes somados a didática escolar tragam ótimos resultados em sua vida acadêmica. 
O ato de ensinar exige respeito para com o profissional e para com o educando, este chega a escola com saberes que adquiriu socialmente com a prática cotidiana de sua comunidade, porque não aproveitá-la. Se no auge do aquecimento global, aproveita-se a decadência das moradias, a falta de saneamento básico para falarmos de prevenção, porque não conscientizar a população a respeitar o meio ambiente, a preservá-lo.
Não é diferente com a matemática, porque não pegar a experiência de alunos que vendem o picolé, ajuda suas mães na feira, engraxam sapatos, vão ao supermercado, pagam contas de água, luz, telefone no banco, enfim estão contatos com regras, códigos matemáticos, cálculos de memória, mas, quando se deparam com regras secas e estabelecidas pelo professor sem nenhuma relação com o que praticam no dia-a-dia simplesmente não conseguem resolver. Será que o educador percebe esta realidade? Ou não quer percebê-la para não ter trabalho. Afinal os bons resultados das estatísticas escolares dependem sós do educando?   O profissional da educação tem ou não sua parcela de contribuição para os  resultados  do  ano  letivo? Escola é comunidade, e sendo comunidade depende de todos, principalmente que educador e aluno estejam em sintonia diariamente. 
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